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prioritários para o período 2000–2005, o desmatamento, a erosão genética, a
degradação dos solos úmidos e nascentes de água e a desertificação.

A Rede de Florestas da América Latina reúne as ONGs da América Latina e
do Caribe que trabalham na preservação das florestas da região. Sua missão é
contribuir para a conservação da floresta para o benefício das gerações presentes e
futuras. Atualmente, cerca de 60 ONGs da região pertencem a essa rede.

No passado, as ONGs internacionais não estavam presentes no Paraguai,
mas isso está mudando. Em 1986, The Nature Conservancy apoiou a criação do
Centro de Dados de Conservação e, mais recentemente, o Programa Mbaracayú
e a FMB. Em seguida, a BirdLife Internacional estabeleceu uma parceria com a
FMB (que desde então mudou para Guyra Paraguai). O Fundo Mundial para a
Natureza (WWF), que estabeleceu um escritório no Paraguai em 2000, também
começou a trabalhar com a FMB. A Conservação Internacional vem demons-
trando interesse pelo país e estabelecendo laços mais formais com a Guyra Para-
guai e a FMB, tal como o fazem outras organizações nacionais e internacionais.

A Comissão Trinacional da Mata Atlântica de Interior e a Iniciativa Corredor
Verde foram recentemente designadas para acompanhar os planos de ação
desenvolvidos nos vários workshops realizados nos últimos dois anos (Tabela
28.1). A Comissão Trinacional é comprometida com a cooperação mútua e com
o envolvimento dos seus três membros, por meio de comunicação horizontal e de

Tabela 28.2. Breve síntese das áreas de interesse e das atividades das ONGs que trabalham na
Mata Atlântica de Interior do Paraguai.
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Tabela 28.2. Breve síntese das áreas de interesse e das atividades das ONGs que trabalham na
Mata Atlântica de Interior do Paraguai (continuação).
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operações na forma de uma rede flexível e dinâmica. Sua missão é recrutar forças
para garantir a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento sustentável na
Mata Atlântica de Interior. A comissão compreende um representante de cada
comissão nacional do Paraguai, do Brasil e da Argentina, mais um representante
da WWF e um da UICN.

A sociedade civil organizada realizou muitas ações concretas na Mata
Atlântica de Interior (Tabela 28.2), compensando, em grande escala, a falha do
Estado em deter a destruição do ecossistema no Paraguai. A ineficiência de
alguns órgãos públicos e a corrupção a que o povo paraguaio está sujeito devido
à impunidade levaram ao desenvolvimento de unidades organizadas, como a
PROCOSARA (Procordilheira San Rafael), na área do Parque Nacional San
Rafael, que, junto com o Mbaracayú, são as duas maiores áreas de remanescentes
florestais (500 a 650km2).

Status das áreas protegidas

As Áreas Silvestres Protegidas do Paraguai (ASPs) constituem uma estratégia
essencial para a manutenção da biodiversidade (Yanosky e Escalante, 2000). Em
1993, o Paraguai procurou aumentar sua área florestal protegida de 4 para 9,8%,
como o recomendado pelas organizações internacionais (SINASIP, 1993).
Entretanto, em 2000, o total de áreas protegidas era de apenas 17.111,5km2, ou
4,2% do território nacional, e a maioria estava localizada na região Oriental. Isso
demonstra a incapacidade do Estado para cumprir suas próprias metas. Além
disso, mesmo as áreas protegidas estão expostas a ameaças importantes. Por
exemplo, em 2000, a integridade do Parque Nacional Chaco foi seriamente
ameaçada, quando funcionários do governo decidiram tomar posse de uma área
de mais de 300km2, colocando assim seus interesses pessoais acima dos interesses
do povo paraguaio. Em face dessa ameaça, vários setores da comunidade (ONGs,
ambientalistas e jovens) uniram-se para formar o conselho de cidadãos
“Defendamos os Defensores”.

A criação e a consolidação de áreas florestais protegidas na região Oriental é
mais difícil, tendo em vista a situação de propriedade das terras e a grande
pressão exercida sobre os recursos naturais. Mais de 95% da população total do
país vive nessa região (FMB e USAID, 2000).

O objetivo fundamental do plano estratégico do Sistema Nacional de Áreas
Silvestres Protegidas (SINASIP), desenvolvido em 1993 pelo Serviço de Parques
Naturais e Vida Silvestre, com o apoio da FMB, é proporcionar a máxima
proteção para a diversidade biogeográfica do país. Além disso, o plano deve
fornecer diretrizes para a política de gestão das ASPs pelos próximos dez anos
(SINASIP, 1993). O SINASIP é dividido em áreas sob gerenciamento público
(SEAM), áreas administradas pela Itaipu Binacional e áreas administradas por
entidades privadas (FMB e proprietários de terras). Em 1993, existiam 16 ASPs
dentro da área de influência da Mata Atlântica de Interior, cobrindo uma área
total de 2.728,03km2 (FMB, 1994), ou 3,09% da área originalmente coberta
pela Mata Atlântica no Paraguai.



Tabela 28.3. Lista das áreas protegidas na Mata Atlântica do Paraguai.
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Tabela 28.3. Lista das áreas protegidas na Mata Atlântica do Paraguai (continuação).
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Número de áreas: 19 áreas protegidas estão no Sistema Nacional, enquanto 22 não são reconhecidas.
* Atende às condições internacionais para a categoria II, que, no entanto, é para uso exclusivo do governo. Além disso, a Reserva da Biosfera Bosque de
Mbaracayú é classificada como área protegida sob domínio privado, o que não se encaixa nessa categoria
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A recém-criada Área Protegida Pikyry, a Reserva Natural Particular Tapyta e
a Reserva Natural Particular Arroyo Blanco estão sendo incorporadas dentro da
área de influência da Mata Atlântica e elevarão o número de áreas protegidas
para 19 (Tabela 28.3). A Reserva Natural Particular Arroyo Blanco será a
primeira reserva privada do Paraguai. Até junho de 2001, de acordo com as
informações da SEAM, a declaração do estabelecimento dessa reserva estava
esperando a assinatura do presidente do Paraguai.

Atualmente, menos de 20.000km2 da Mata Atlântica de Interior estão em
estado conservado (MAG et al., 2000). O sistema público de áreas protegidas da
Mata Atlântica cobre 1.392,38km2; outros 644,05km2, correspondentes à
Reserva Natural do Bosque Mbaracayú, estão sob administração privada;
483,14km2 são reservas naturais particulares e 386,54km2 estão sob a autoridade
responsável pela Hidrelétrica Binacional de Itaipu, perfazendo um total de
2.906,11km2 (Tabela 28.3). Em outras palavras, todas as ASPs que contêm
elementos da Mata Atlântica compreendem 2.906,11km2, ou seja, apenas 3,3%
da cobertura original desse tipo de floresta.

A Reserva Natural Bosque Mbaracayú

O melhor exemplo de área protegida no Paraguai, e um modelo para a
América Latina, é a Reserva Natural Bosque Mbaracayú (RNBM), criada com
apoio internacional e comprometimento do governo e das comunidades locais.
Essa iniciativa é um exemplo de trabalho conjunto do setor privado, do governo
e de organizações internacionais para a proteção da Mata Atlântica de Interior.

A RNBM representa um marco importante na história da conservação no
Paraguai. Em junho de 1991, o governo do Paraguai, as Nações Unidas, a The
Nature Conservancy e a FMB assinaram um acordo para estabelecer e conservar
à perpetuidade a RNBM e a bacia hidrográfica do alto Jejuí. Esse acordo foi
ratificado pela Lei Nacional nº 112/91, aprovada em 19 dezembro de 1991 e
promulgada em 3 de janeiro de 1992 (FMB e USAID, 2000).

A RNBM é uma área protegida florestal sob domínio privado que, de acordo
com o critério internacional e devido aos seus objetivos de conservação, ainda se
qualifica como parque nacional. Desde o começo, o modelo de reserva de manejo
integrado serviu como base para o desenvolvimento e a consolidação do apoio
das iniciativas privadas de conservação no Paraguai. A RNBM é a única amostra
representantiva considerável (640km2) da Mata Atlântica de Interior que é
efetivamente protegida (Keel et al., 1993; FMB, 1994; Madroño e Esquivel,
1995; Lowen et al., 1996). Outra grande área no Paraguai com características
similares, o Parque Nacional San Rafael, está sendo protegida, e as perspectivas
para a sua proteção a longo prazo parecem boas.

A conservação da RNBM é especialmente importante porque, além da Mata
Atlântica, a parte leste do seu território contém amostras da vegetação de cerrado
que contribuem significativamente para a biodiversidade regional. Assim, a
RNBM protege outro ambiente de altíssima prioridade de conservação na região
(BSP et al., 1995). A RNBM também ajuda a reduzir o nível de dióxido de
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carbono na atmosfera, desempenhando dessa forma um importante papel na
estabilização do clima mundial. A FMB, a pedido da corporação doadora
Applied Energy Systems, estimou que a biomassa vegetal do bioma da RNBM
captura anualmente 1,5t de carbono (FMB, 2001).

Reservas naturais particulares

O problema da propriedade da terra e o cenário de latifúndios improdutivos
levaram ao estabelecimento do conceito de reservas naturais particulares no
Paraguai (ver Capítulo 26). As reservas naturais particulares, juntamente com
outros tipos de conservação privada, como as servidões ambientais, estão
ganhando impulso em nível nacional. Servidões ambientais são acordos entre
dois ou mais proprietários de terra nos quais pelo menos um voluntariamente
concorda em planejar o uso futuro de sua propriedade de maneira a conservar os
recursos existentes e passar a supervisão da terra designada para conservação a
uma terceira entidade – na verdade, um truste de conservação de terras privadas.
Uma vez que esse acordo tenha sido registrado no Registro Geral de
Propriedades, os futuros donos da terra são obrigados a mantê-lo. Algumas
instituições internacionais estão preparadas para financiar a implementação das
servidões ambientais na Mata Atlântica.

As reservas naturais particulares têm desempenhado um papel importante na
atenuação da gravidade da situação de algumas áreas públicas do Paraguai.
Entretanto, está faltando até agora a vontade política para dar a elas
reconhecimento oficial (FMB e USAID, 2000).

A Sociedade Agrícola Golondrina S.A., do Grupo Espírito Santo, instituiu
sua Reserva Natural Privada Ypetî (antiga Golondrina III) com um forte
compromisso com a conservação. Essa reserva é um exemplo do esforço conjunto
para alcançar a conservação biológica em harmonia com o uso sustentável dos
recursos naturais. Seu plano de manejo inclui um programa de ecoturismo já em
funcionamento (FMB e USAID, 2000).

Áreas públicas protegidas

As áreas públicas protegidas dentro da Mata Atlântica de Interior no
Paraguai possuem vários problemas. Primeiro, apresentam uma cobertura
ecológica insuficiente e não representam adequadamente a biodiversidade do país
e de suas ecorregiões. Além disso, as classificações de manejo são inadequadas, e
as classificações existentes são adotadas sem a observância de critérios técnicos.
Algumas áreas falham em cumprir sua função ecológica devido à falta desses
critérios técnicos, a maioria não tem limites legalmente definidos e, com duas
exceções, a administração das atuais áreas protegidas é significativamente
dificultada pela existência de propriedades privadas dentro da área de jurisdição e
pela escassez de informações confiáveis sobre a propriedade da terra.

Devido à ineficiência do Estado em manter as áreas florestais protegidas,
muitas só existem no papel. Enquanto isso, o setor privado está trabalhando para
preencher essa lacuna, promovendo o uso de mecanismos voluntários para a
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proteção, a regeneração e o manejo sustentável de terras particulares,
especialmente nos ecossistemas deteriorados da Mata Atlântica de Interior.

Capacidade científica

O desenvolvimento do conhecimento técnico e científico deveria ser uma
prioridade para o governo nacional. Recentemente, o Conselho Nacional de
Ciência e Tecnologia (CONACYT) foi criado, visando a fortalecer as instituições

Tabela 28.4. Análise da situação da ciência e da tecnologia no Paraguai sob a coordenação do
Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (CONACYT) (2001, não publicado).
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Tabela 28.5. Ações prioritárias em função da análise dos pontos fortes, das oportunidades,
das deficiências e das ameaças.
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e assegurar maior alocação de recursos. Sua missão é promover a pesquisa em
áreas científicas e tecnológicas, junto com sua agência parceira, o Fundo Nacio-
nal para Ciência e Tecnologia. Entretanto, dois anos depois de seu estabeleci-
mento, o CONACYT ainda não formulou sua política nacional de ciência e
tecnologia, e menos ainda a colocou em ação nos altos níveis de governo do país.

A pesquisa científica é limitada a umas poucas instituições públicas e
privadas e não foi sistematizada como um conceito estrutural. As pesquisas são
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necessárias em várias áreas, mas a resposta típica a essa necessidade tem sido a
apropriação de tecnologia estrangeira para utilização no cenário nacional. Não
está sendo feita nenhuma tentativa para a padronização dos resultados das
pesquisas, para que eles possam ser compartilhados com os grupos de interesse.
Uma análise recente aponta os pontos fortes, as fragilidades, as oportunidades e
as ameaças associadas ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia no Paraguai
(Tabela 28.4) e as ações prioritárias necessárias (Tabela 28.5).

Uma das prioridades nacionais do Paraguai é a disseminação e a transferência
de tecnologia para a despoluição do meio ambiente (ar, água e solo). Entretanto,
o conhecimento produzido pelas instituições acadêmicas geralmente não está
disponível para as instituições públicas e privadas. Além disso, nenhum incentivo
é dado para encorajar a divulgação de descobertas científicas em nível nacional
ou internacional.

Além das deficiências com relação à transferência de tecnologia, o Paraguai
também tem poucas instituições com coleções biológicas. As três maiores
coleções incluem o herbário do Departamento de Botânica da Escola de Ciências
Químicas; o Museu de História Natural, também conhecido como Inventário
Biológico Nacional (Museo de Historia Natural del Paraguay, 1996); e o museu
da Itaipu Binacional (Itaipú Binacional, 1999b). Apesar disso, espécimes de
qualidade em museus não estão completamente em falta, uma vez que muitas
instituições internacionais têm espécimes do Paraguai nas suas coleções,
incluindo o Museu de História Natural de Genebra, o Museu Nacional de
História Natural em Paris, o Jardim Botânico de Missouri, o Instituto Botânico
do Nordeste, em Corrientes (Argentina), o Herbário da Universidade do Estado
de Kansas, a Universidade de Kansas e a Cooperative Wildlife Collection, da
Universidade A&M do Texas.

Um banco de dados contendo mais de 13 mil registros de espécimes
botânicas do Paraguai no herbário do Museu de História Natural em Londres,
datados da metade do século XIX, foi compilado recentemente. Esse banco de
dados é parte do extenso patrimônio histórico do país e constitui uma valiosa
repatriação de dados históricos (Peña-Chocarro et al., 1998).

A falta de um órgão central para a coleta e a distribuição de informações
sobre a Mata Atlântica de Interior torna o acesso a elas mais difícil. Para promo-
ver a educação e o interesse públicos, a informação deveria ser facilmente acessí-
vel. A Comissão Nacional para a Conservação da Mata Atlântica de Interior
deveria, assim, organizar um centro de informações sobre conservação e uso
sustentável.

Educação ambiental e participação pública

A reforma educacional de 1992 no Paraguai incorporou a educação
ambiental como um dos componentes básicos do currículo e integrou-a também
em outras áreas. Sob a nova abordagem, o meio ambiente não é mais um assunto
restrito às ciências naturais e nem está separado e independente. Os livros
recomendados pelo Ministério da Educação e Cultura apresentam a questão da
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Mata Atlântica de Interior por meio de problemas a serem resolvidos pelos
estudantes. Esse novo procedimento é um desafio teórico e metodológico,
particularmente para o professor, já que é necessário cultivar novos valores e
atitudes sobre o meio ambiente, não apenas no currículo, mas em todos os
aspectos da vida do estudante (MEC, 1997).

A educação ambiental no Paraguai está passando por um período de
mudanças. Ao mesmo tempo, as instituições governamentais estão atualizando
suas ações para melhor refletir e responder às necessidades da sociedade. Em
1995, a FMB realizou o primeiro levantamento nacional sobre as questões
ambientais, um marco na história da educação ambiental do país (FMB, 1998).

Várias iniciativas relacionadas com educação ambiental aconteceram no
contexto da Mata Atlântica de Interior, incluindo trabalhos de manejo
sustentável dos recursos naturais realizados com as comunidades da bacia
hidrográfica do alto Jejuí pelo Departamento de Extensão Rural da FMB;
educação agroflorestal para trabalhadores sem terra reassentados (Projeto ALA
90-24), financiada pela União Européia (FMB, 2000); atividades de educação
informal realizadas pelo Corpo de Paz dos EUA; e workshops de educação
ambiental, organizados pela entidade Tierra Nuestra. A Itaipu Binacional
empreendeu outros programas e iniciativas promissoras na Granja Mamorei
(Itaipú Binacional, 1999a).

Quase todas as ONGs no Paraguai oferecem algum tipo de educação geral
ou de educação para melhorar a qualidade de vida. Muitos outros órgãos
públicos também têm unidades ambientais que oferecem educação em tópicos
ambientais (por exemplo, o Ministério de Obras Públicas e Comunicação).

Até recentemente, o Paraguai não tinha programas de pós-graduação em
estudos ambientais, mas essa situação mudou. Agora, a Escola de Estudos
Acadêmicos de Graduação da Universidade Nacional de Assunção oferece
programas de mestrado em ciências políticas, ciências ambientais e políticas
públicas, preparação e avaliação de projetos de investimentos, ciências naturais
(biologia) e gestão ambiental. Essa instituição também oferece um programa de
avaliação de impacto ambiental. As universidades particulares (Universidade
Técnica de Marketing e Desenvolvimento, Universidade Americana) começaram
a oferecer programas de bacharelado e mestrado relacionados com ciências
ambientais. Nenhum programa de doutorado é oferecido no Paraguai; todos os
paraguaios que têm doutorado fizeram seu curso no exterior.

Financiamento da conservação

Em comparação com a Mata Atlântica de Interior no Brasil e na Argentina, a
Mata Atlântica paraguaia recebeu pouca atenção. O Brasil e a Argentina
mobilizaram recursos internacionais e até conseguiram fazer com que a questão
dos ecossistemas ameaçados fosse incorporada em suas políticas nacionais.
Diferentemente disso, somente nos últimos quatro anos o Paraguai aceitou o
conceito de Mata Atlântica de Interior, embora já em 1994 a FMB fizesse
referência ao ecossistema da Mata Atlântica na região Oriental do país. Muito
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dos recursos mobilizados pela FMB foram para a Mata Atlântica: mais de US$15
milhões foram trazidos para o país, não incluídos os recursos intangíveis ou
humanos que chegaram como auxílio ao desenvolvimento.

Entre as instituições internacionais, a WWF provavelmente foi a que
forneceu a maioria dos financiamentos nos últimos anos, para inúmeras
atividades, incluindo pesquisas sobre a vida silvestre, avaliações de impacto
ambiental, workshops de áreas prioritárias, desenvolvimento de plano de ação
nacional, atualização de mapas de remanescentes florestais, campanhas de
informação internacionais, desenvolvimento de propostas de financiamento de
grande escala, criação de uma visão biológica para o futuro, avaliação do grau de
implementação das áreas protegidas no Brasil e na Argentina e apoio para a
promoção e a certificação de produtos madeireiros. Recentemente, a WWF abriu
um escritório no Paraguai, país em que já havia atuado anteriormente por
intermédio da FMB ou com o seu apoio.

O Instituto para Liderança em Desenvolvimento Sustentável incentiva líderes
da área de desenvolvimento sustentável com vistas a apoiar a gestão popular de
projetos de desenvolvimento. O instituto abriu recentemente um escritório no
Paraguai, representando a Fundação AVINA (uma ONG suíça que promove
desenvolvimento de lideranças), e uma das suas áreas prioritárias é a Mata Atlân-
tica de Interior. Atualmente, o instituto apóia e financia projetos realizados por
líderes de organizações como a Guyra Paraguai, a Natural Land Trust, a Farmers’
Ecoforest Service, a Tierra Nuestra e o Instituto de Legislação e Economia Ambiental.

Outras instituições internacionais que fornecem financiamento para a Mata
Atlântica de Interior são a The Nature Conservancy, a Agência Americana para o
Desenvolvimento Internacional, a Agência Canadense para o Desenvolvimento
Internacional, a Agência de Cooperação Técnica Alemã, a União Européia e o
Fundo Francês pelo Meio Ambiente Mundial. O Fundo Global para o Meio
Ambiente (GEF) e o Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas alocaram
US$135 mil para a formulação do Plano de Ação e Estratégia Nacional de
Biodiversidade. Além disso, o governo alemão comprometeu US$3,8 milhões
para ajudar a desenvolver a Estratégia Nacional para a Proteção dos Recursos
Naturais e fortalecer a capacidade de gestão ambiental do governo do Paraguai. A
Agência Japonesa de Cooperação Internacional está investindo US$7 milhões em
projetos de reflorestamento na região Oriental do Paraguai e especificamente na
Mata Atlântica de Interior. O Banco Mundial está investindo US$55 milhões
para melhorar o setor agrícola do país, com US$2 a 3 milhões designados para as
atividades de conservação. O governo francês comprometeu US$1,2 milhão para
expandir a infra-estrutura de ecoturismo na Reserva Natural do Bosque
Mbaracayú (Morales, com. pess., 2001).

Legislação ambiental

Os esforços de conservação no Paraguai devem enfrentar a corrupção
disseminada, que continua arraigada no país. Embora o Paraguai tenha uma
estrutura legal ampla e atualizada tratando do meio ambiente, tem havido pouca
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supervisão e monitoramento do cumprimento das leis, e ainda falta vontade
política para mudar esse quadro. Por exemplo, sete anos depois de a Lei nº 352
(1994), sobre áreas silvestres protegidas, ter sido criada, ela ainda não foi
regulamentada (Tabela 28.6). Também não há nenhuma regulamentação para a
Lei nº 96, sobre a vida silvestre paraguaia, editada em 1992.

Tabela 28.6. Leis relacionadas com a conservação da Mata Atlântica de Interior do Paraguai.

Lei Determinação

Lei n° 369/72 Criação do Serviço Nacional de Saúde Ambiental

Lei n° 583/76 Aprovação da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies
Ameaçadas (CITES)

Lei n° 42/90 Uso, descarte e transporte de resíduos industriais tóxicos

Lei n° 112/91 Aprova o estabelecimento da Reserva Natural Bosque do Mbaracayú e bacia
do rio Jejuí (The Nature Conservancy e Fundação Moisés Bertoni)

Lei n° 61/92 Proteção da camada de ozônio

Lei n° 96/92 Vida silvestre

Lei n° 232/93 Qualidade da água no Paraguai e no Brasil

Lei n° 251/93 Aprovação da Convenção sobre Mudanças Climáticas

Lei n° 253/93 Aprovação da Convenção sobre Biodiversidade

Lei n° 294/93 Avaliação de impacto ambiental

Lei n° 350/94 Aprovação da Convenção sobre Áreas Úmidas de Importância Internacional

Lei n° 352/94 Áreas protegidas

Lei n° 799/96 Pesca

Lei n° 970/96 Aprovação da Convenção sobre Desertificação

Lei n° 1.314/98 Aprovação da Convenção sobre Conservação de Vida Silvestre Migratória

A Secretaria do Meio Ambiente também tem autoridade para aplicar as seguintes leis:

Lei Determinação

Lei n° 369/72 Criação do Serviço de Saneamento Ambiental e modificação (nº 908/96)

Lei n° 422/73 Normas florestais e regulamentações

Lei n° 904/81 Estatuto das comunidades indígenas e modificação (nº 919/96)

Lei n° 60/90 Investimento de capital e regulamentação relacionada

Lei n° 123/91 Proteção fitossanitária

Lei n° 198/93 Questões de saúde na fronteira entre o Paraguai e a Argentina

Lei n° 231/93 Aprovação da Convenção n° 169 sobre a independência dos povos indígenas
adotada durante a 76ª Conferência Internacional em Genebra (7 de junho
de 1989)

Lei n° 751/95 Aprovação do acordo de cooperação contra traficantes ilegais de madeira

Lei n° 1.344/98 Normas e regulamentos de proteção ao consumidor e ao usuário

e n° 117/91



Espera-se que a criação recente da Secretaria do Meio Ambiente (2000) leve à
coordenação entre as autoridades ambientais conflitantes e sobrepostas. A nova
SEAM é responsável pela aplicação das leis que regem a conservação da Mata
Atlântica de Interior (Tabela 28.6). Não são necessárias mais leis até que as já
existentes sejam aplicadas.

A sociedade civil organizada no Paraguai esteve envolvida em ações nacionais
relevantes para os cidadãos. Ela participou do Acordo sobre Meio Ambiente do
Mercosul, também conhecido como Acordo de Florianópolis, em um esforço
para facilitar as negociações do protocolo preliminar, extraído da emenda ao
Tratado de Assunção sobre assuntos ambientais. Infelizmente, o acordo, apesar
de calcado em boas intenções, parece não ser obrigatório, é difícil de
implementar e fez pouco para fortalecer a frágil estrutura ambiental de alguns
países da região. Além disso, o acordo é falho em cobrir os impactos ambientais
transfronteiriços, a tomada de decisões e os processos de consulta para grandes
projetos de infra-estrutura que afetem a região (Vera e Yanosky, 1998).

O Instituto de Legislação e Economia Ambiental expressou preocupação com
a falta de clareza e eficácia potencial do Acordo sobre Meio Ambiente do
Mercosul e propôs assim a sua revisão, a fim de garantir que esse instrumento
legal possa responder às necessidades ambientais da região (IDEA, 1999).

Indicadores e capacidade

A tendência prevalente de desmatamento no Paraguai reflete a falta de
capacidade de conservação e políticas públicas nacionais e transnacionais
ineficientes. Embora o governo paraguaio pareça ter dado alta prioridade à
preservação e ao uso sustentável da rica biodiversidade nacional e tenha criado
uma estrutura legal para as áreas protegidas, o desmatamento continua mesmo
nas áreas prioritárias para conservação. Por exemplo, o desmatamento no futuro
Parque Nacional San Rafael já reduziu sua área original de 780km2 para 580km2,
que inclui 340km2 de florestas degradadas (MAG et al., 2000).

Todas as discussões anteriores aqui apresentadas mostraram a lentidão do
Paraguai no desenvolvimento e na implementação de uma política nacional para
a conservação da Mata Atlântica de Interior. Notavelmente, todos os financia-
mentos para esse propósito vieram de fontes estrangeiras.

As instituições são feitas de pessoas, e são essas pessoas que trazem as
mudanças e que, por suas prioridades e ações, são as responsáveis pela situação
atual. Desse modo, devem ser desenvolvidos indicadores que tornem possível
avaliar a capacidade individual e que possam ser corroborados por outros
indicadores, para uma completa avaliação das tendências da sociedade com
relação às questões de conservação (Tabela 28.7).

Quatro aspectos críticos das organizações que devem ser avaliados
periodicamente são as alterações na execução organizacional, as alterações na
capacidade de execução, as alterações na motivação organizacional, que afetam a
execução, e o nível de compreensão e interação com o meio ambiente no qual a
organização trabalha (Adrien e Morgan, 2000). Para cada um desses quatro
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Tabela 28.7. Indicadores da capacidade institucional da Mata Atlântica de Interior no
Paraguai.

parâmetros existem indicadores que podem ser melhorados em nível nacional. Os
três níveis nos quais a capacidade deve ser medida – individual, institucional e
social – podem ser calculados aplicando-se uma matriz lógica para a conservação
da Mata Atlântica (Tabela 28.8).
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Tabela 28.8. Análise de matriz lógica para capacidade de conservação na Mata Atlântica de
Interior do Paraguai.
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Tabela 28.7. Indicadores da capacidade institucional da Mata Atlântica de Interior no
Paraguai (continuação).
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Recomendações

A falta de capacidade em lidar com a conservação da Mata Atlântica indica
que mais investimentos precisam ser feitos em treinamento e capacitação. É de
importância fundamental criar oportunidades para a educação contínua e a
construção da capacidade de conservação.

Quando o objetivo é aumentar a habilidade de uma agência governamental
para proteger uma determinada área, deve-se dar prioridade à ampla participação
e ao desenvolvimento de novas formas de pensar problemas e soluções.

Os numerosos programas e projetos dirigidos à Mata Atlântica de Interior do
Paraguai tiveram pouco impacto. Nenhum dos programas propôs seriamente a
colaboração multi-institucional de longo prazo como abordagem fundamental
para o planejamento, a gestão, o monitoramento e a avaliação dos esforços de
conservação. Como o desmatamento está progredindo rapidamente e o impacto
das políticas leva anos para mostrar efeitos, todos os atores envolvidos precisam
trabalhar com uma consciência da urgência da situação da Mata Atlântica.

Os indicadores que fornecem uma visão regional dos indivíduos, das
instituições e dos sistemas devem ser definidos e aplicados durante o
monitoramento. Algumas organizações, como a Alter Vida e a FMB, começaram
a adotar os indicadores mencionados neste capítulo para avaliar as ações e o
impacto das organizações. Entretanto, essa prática está apenas começando e
ainda não existe vontade política de introduzi-la nos órgãos governamentais.
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